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Na segunda-feira, dia 24 de dezembro, as agências bancárias nas regiões metropolitanas e capitais com 
horário igual ao de Brasília, abrirão das 9h às 11h. Nas localidades do interior, o expediente será das 8h às 10h. 

No dia 31 de dezembro, não haverá expediente bancário. As agências voltam ao funcionamento normal a 
partir do dia 02 de janeiro. Petrópolis segue o horário de funcionamento da capital.

Bancos funcionam em horário reduzido na véspera de Natal

HSBC vai pagar multa recorde de
US$ 1,9 bilhão nos Estados Unidos

O HSBC informou ontem, terça-feira dia 11/12, que planeja reconhecer que, 
durante anos, ignorou a possibilidade de prática de lavagem de dinheiro em suas 
unidades. 

O reconhecimento faz parte de um acordo recorde de US$ 1,9 bilhão fechado 
com autoridades dos Estados Unidos, marcando um capítulo desastroso da incursão 
do banco no mercado americano. A instituição financeira britânica espera ser 
penalizada em cerca de US$ 1,3 bilhão como parte da execução do acordo judicial, o 
maior já feito por um banco nos EUA. Segundo fontes, o acordo inclui uma multa civil 
adicional de mais de US$ 650 milhões.

Muitos dos problemas do HSBC estão centralizados em operações no atacado, transações em dólares entre 
suas unidades no México e nos Estados Unidos.

Os negócios foram detalhados em uma investigação do Senado americano, que revelou uma cultura regulatória 
do banco que chocou até mesmo seus empregados, segundo um depoimento entregue ao comitê permanente de 
investigações do Senado dos EUA. Os investigadores concluíram que o HSBC fez pouco para fiscalizar operações que 
deveriam ter levantado suspeitas. O HSBC do México tinha uma agência nas Ilhas Cayman que não tinha escritórios 
ou funcionários, mas possuía contas de 50.000 clientes e US$ 2,1 bilhões em 2008, de acordo com o relatório.

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS E NO RAMO FINANCEIRO DOS 
MUNICÍPIOS DE PETRÓPOLIS E SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
31.168.602/0001-86, Registro sindical nº 103236/57, por seu presidente abaixo assinado, tendo em vista o disposto no 
artigo 2º da Portaria 373 de 25 de fevereiro de 2011 do Ministério do Trabalho e Emprego, convoca todos os 
empregados do Banco Bradesco S/A, sócios e não sócios, da base territorial deste sindicato, para a assembleia geral 
extraordinária que se realizará dia 14 de dezembro de 2012, sexta-feira, às 18 horas, em primeira convocação e às 
18h15min, em segunda e última convocação, no endereço à Rua Marechal Deodoro, nº 209 – sala 209, centro, 
Petrópolis, RJ, para autorizar a diretoria a proceder à renovação do acordo coletivo de trabalho sobre sistema 
alternativo eletrônico de controle de jornada, bem como delegar poderes para tanto.

Petrópolis – RJ, 12 de dezembro de 2012.
Luiz Claudio Ferreira da Rocha

Presidente

Mantida a liminar no Santander
O Tribunal Regional do Trabalho (TRT) da 2ª Região manteve a liminar que suspende as demissões sem justa 

causa feitas pelo Santander na base territorial do Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e região no mês de 
dezembro. A decisão saiu de audiência realizada ontem terça-feira (11), na capital paulista. 

A liminar, requerida pelo Sindicato, foi deferida pela desembargadora Rilma Aparecida Hemetério, do mesmo 
TRT, na última quinta-feira (6). Caso a direção do Santander desobedeça terá de pagar multa diária de R$ 100 mil. 

Para a magistrada, o banco espanhol deveria respeitar os trabalhadores brasileiros assim como respeitam os da 
Espanha, país de origem da empresa. Os trabalhadores brasileiros não podem ser tratados como se fossem de 
segunda categoria.

Nova audiência
Rilma Hemetério concedeu o prazo de 24 horas para que o Sindicato se manifestasse sobre os documentos 

apresentados pelo Santander. Ela marcou uma nova audiência para esta quarta-feira (12), às 15h. Antes disso, porém, 
haverá uma reunião de conciliação entre os representantes do Sindicato e do banco, às 10h, também no TRT-SP.

“Esperemos que o bom senso prevaleça e que esta injustiça, ou seja, as demissões de milhares de 
trabalhadores tenham um fim, pois é inadmissível esta postura do banco em nosso país. Queremos que o banco 
respeite o Brasil e os brasileiros”, desabafa o diretor do Sindicato e funcionário do banco, Alexandre Eiras.
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